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Em 03 de Março de 2023, o Conselho Municipal de Saúde e o Departamento Municipal de  
Saúde de São João da Boa Vista realizaram a 10ª Conferência Municipal de Saúde no Auditório  
da sala 18 da Unifae UNIFAE – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino FAE  
São João da Boa Vista, Largo Engenheiro Paulo A. Sandeville, nº 15, Santo André, cujo tema foi:  
GARANTIR DIREITOS E DEFENDER O SUS, A VIDA E A DEMOCRACIA, AMANHÃ VAI SER OUTRO 
DIA.  As  13h00  a  equipe  da  recepção  deu  início  ao  recebimento  dos  participantes,  que  
assinaram a lista de presença sendo direcionados a sala 18 disponibilizada para a apresentação 
da  conferência.  Às  13h45  deu-se  início  a  abertura  solene   por  Raquel  San,  convidando a 
compor a mesa a Sr.ª Maria Teresinha de Jesus Pedroza, prefeita municipal, Sr. Fábio Ferraz, 
diretor municipal da saúde, a Sr.ª Andréa Costa Mari Venna, presidente do Conselho Municipal  
de Saúde, registrou-se a presença do vereador Rodrigo Barbosa, da diretora do departamento  
de assistência social Cindy Laure, e da assessora do departamento de saúde Nair Cremonesi,  
estando todos postos procedeu a execução do Hino Nacional Brasileiro. A seguir, a presidente  
do conselho Sr.ª Andréa Costa Mari Venna, dá boas vindas ao plenário e autoridades presente,  
agradece a participação de todos, se sente honrada por poder representar a população na  
presidência do conselho, parabeniza o diretor de saúde e a prefeita municipal pelo trabalho 
desenvolvido no município; logo após o diretor de saúde, Sr Fábio Ferraz, iniciou a palavra 
parabenizando a  Sr.ª  prefeita  Maria  Teresinha de Jesus  Pedrosa pelo brilhante  trabalho e  
eficiência em sua gestão, especificamente de como lidou com destreza no controle do covid,  
ressaltou  que  levar  saúde  para  a  população  sempre  foi  desafiador,  mas  que   no  atual  
momento, pós pandemia,  em que as pessoas estão mais imediatistas, tem sido um desafio 
constante.   Citou  sobre  as  redes  sociais  em  que  as  pessoas  falam  o  que  quer  sem 
conhecimento das  verdades dos fatos  e  que a  prefeita  tem enfrentado arduamente esses 
desafios, mas que mesmo diante de tantas adversidades tem alcançado grandes conquistas na  
saúde durante os dois anos de gestão, lembrando que um ano foi de enfrentamento do covid,  
agradece por fazer parte destas conquistas, pelo êxito no controle social e poder lutar pela  
defesa do SUS. Em seguida o representante da câmara municipal, vereador Rodrigo Barbosa,  
que  após  cumprimentar  a  todos,  trouxe  uma  palavra  sobre  a  importância  dos  conselhos  
municipais  que  tem  sido  um  divisor  de  águas  na  vida  dos  munícipes,  principalmente  os 
profissionais  que  ensinam  a  buscar  e  a  trabalhar  com  políticas  públicas,  ressalta  que  é 
essencial saber ter a máquina na mão e direcionar ela da forma correta. Logo após, passou-se  
a palavra ao vereador Carlos Gomes, presidente da Câmara que após fazer suas considerações  
cita a importância do conselho, que vem enriquecer os trabalhadores de saúde e a importância  
de entender  o  que é  o  atendimento,  o  que significa  a saúde,  que todos tem seu valor  e 
parabeniza a prefeita por lutar e conquistar com efetividade muitos projetos para o município  



de São João da Boa Vista,  coloca à disposição a câmara para auxiliar  no que for  possível,  
encerra sua fala com a seguinte frase: “precisamos e vamos trabalhar para que São João tenha 
uma saúde melhor e isso é uma de nossas missões aqui juntamente com todos vocês”. Em 
seguida a Sr.ª prefeita Maria Teresinha de Jesus Pedroza em posse da palavra, cumprimenta as  
autoridades presentes, a toda equipe de saúde, parabeniza o Sr. Fábio Ferraz pelo excelente  
trabalho prestado a saúde da população e o quanto tem sido resistente as injustiças feitas nas 
redes  sociais,  agradece  ao  apoio  dos  vereadores  em  especial  ao  presidente  da  câmara 
municipal Dr. Carlos Gomes por aprovar os projetos na visão de ajudar a população, sem fazer 
politicagem, parabeniza a Sr.ª Andréa Costa Mari Venna pelo excelente trabalho desenvolvido  
no conselho municipal de saúde e que atender as demandas da saúde tem sido um grande 
desafio, mas que tem conseguido grandes avanços e conquistas para São João da Boa Vista,  
portanto, é fundamental a união, cooperação e participação de todos para que juntos seja 
possível atingir os objetivos. Em seguida foi exposto um vídeo com as principais realizações da 
gestão do departamento  de  saúde nos anos de 2022  e  2023.  Logo após  a  presidente do 
conselho de posse da palavra  diz  que o Conselho Municipal  de  Saúde propõe um debate  
democrático  e  a  participação  igualitária  de  todos  os  representantes  dos  organismos  que 
compõe a saúde do município, dos usuários e prestadores. Cita o quanto o departamento de  
saúde conseguiu avançar e melhorar o serviço neste período de 2022 e 2023, que mesmo 
passando por uma pandemia alguns serviços evoluíram, foram aprimorados. Em seu discurso 
convida  todos  a refletirem sobre “ de quem é o SUS”, questiona se o SUS é do governo, da  
prefeitura,  dos  bancos,  dos  médicos,  dos  hospitais,  ou  do  povo?  a  necessidade  de  se 
desenvolver um olhar apurado bilateral na saúde em geral, propõe pensarem como prestador 
de serviço sobre quem é o público alvo do serviço, e propõe pensarem como usuário sobre  
quem será o profissional que irá atender, e que ao gerir a saúde ocorra conexão entre usuário  
e  prestador  de  serviço,  que  elementos  como qualidade  e  respeito  não  sejam esquecidos. 
Ressalta a democracia participativa, a importância da expressão do povo emitir opiniões para a  
construção de projetos de lei e escolha de políticas públicas. Mas, para que isso aconteça é  
fundamental a mudança de comportamento, ter em mente o que queremos: indaga a todos os  
presentes que a situação que a saúde se encontra, em termos gerais, como usuário doente e 
prestadores doentes é de fato o que a população deseja. Ressalta que o que se deve pretender 
na área da saúde é ser saudável. A prevenção do usuário e do prestador pode conquistar a tão  
desejada “vida saudável”, mas que é importante a educação, a capacitação, e entender que 
saúde  é  um  direito  e  enquanto  indivíduo  precisa-se  ter  dignidade,  que  é  um  princípio  
fundamental, e que a sugestão do Conselho Municipal de Saúde, através dos eixos propostos é  
debater sobre os cuidados com os usuários, com os prestadores e com os colaboradores de  
saúde, que essas questões  precisam ser debatidas e colocadas em prática através de políticas  
públicas. A educação em saúde é fundamental para fazer o usuário entender seus direitos,  
bem como para o prestador. Ressalta que para o indivíduo ser digno é preciso tratar a todos da  
maneira igual  e respeitosa, que é importante saber requerer, de quem requerer e exigir  o 
correto com respeito ao outro. E, por fim a presidente do conselho fez a apresentação da  
palestrante  Prof.  Drª  Marli  Aparecida Sampaio,  Pós-doutoranda e  Doutora  em Ciências  da  
Saúde  pela  USP,  que  após  considerações  e  agradecimentos  inicia  a  palestra  citando  a 
importância da conferência e que “ela é menina dos olhos do SUS”, que é de suma importância  
demonstrar através da Conferência que temos objetivos, e que a proposta se estende a curto,  
médio  e  longo  prazo,  que  estamos  buscando  um  novo  amanhã  com  garantias  na  saúde,  
mostrar às instâncias maiores (Conselho Estadual e Nacional) que temos um SUS forte em São 
João da Boa Vista, com propostas orçamentárias consistentes e que precisam ser efetivadas, 
inserir no plano de gestão o desenvolvimento de uma saúde sustentável. Por fim, fez um breve  



relato histórico de como surgiu o Sistema Único de Saúde e citou a resolução 443 de 2011 que  
é  a  força  nacional  do  SUS  que  foi  criada  para  atender  urgências  especificas,  calamidades 
pública,  em todas unidades federativas,  e  que temos a garantia de cobertura,  com direito 
igualitário e universal de atendimento em todo País,  ressaltou a importância das conferências,  
de como foi criada através de OMS (Organização Mundial de Saúde), que  foi  à partir da 8ª 
Conferência Nacional  de  Saúde que nasceu o artigo 196 da Constituição Federal  de 1988,  
“Saúde direito  de todos”,   e  a  lei  8.080 regulamentou o Sistema Único de Saúde,  citou a 
importância dos eixos temáticos da conferência municipal de saúde, que será a responsável  
em formar os debates da 9ª Conferência com suas propostas concretas, e por fim o Estado 
levar as propostas para a 17ª Conferência Nacional em Saúde. Em seguida a presidente do 
conselho, Sr.ª Andréa Costa Mari Venna fez saber ao plenário os representantes mediadores 
dos quatro eixos, e os respectivos subtemas (listagem abaixo).  Às 15h20 foi servido um coffee 
break,  e  logo após todos os  participantes  se dividiram por eixo (quatro salas  disponíveis),  
momento em que todos tiveram a oportunidade de apresentarem sugestões e debaterem 
sobre os temas apresentados pelo Conselho Municipal.  Às 16h40 horas os participantes de 
todos os eixos voltaram ao auditório, momento em que a presidente do Conselho Municipal 
de  Saúde confere  a oportunidade a  todos os  mediadores  para  exporem a  elaboração das 
sugestões,  cujas  apresentações   democráticas  ocorreram  na  seguinte  ordem:  Segue  as 
propostas  dos  quatro  eixos:  EIXO  1  -  SAÚDE  DA  MULHER  EM  ESTADO  DE  VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA MEDIADOR:  Lara  Lorena  de  Matos  Ismael.  SUGESTÕES:  1)  Revisão  e  ampla 
divulgação dos fluxos de atendimento às vítimas; 2) Prioridade no acolhimento e atendimento 
das  mulheres  em estado de  violência  nos  nos  Serviços  de  Saúde  Mental;  3)  Acolhimento 
humanizado e inclusão das mulheres trans e lésbicas; 4) Prevenção primária e divulgação do 
que é agressão; 5) Ampla divulgação da Lei Maria da Penha e dos atendimentos dos CRAS e 
CREAS; 6) Capacitação regular dos profissionais de saúde e assistência social; 7) Implantação 
da conscientização e prevenção primária nas escolas voltadas a autoestima e desincentivo a 
naturalização da violência;  8)  Sensibilização  dos Serviços  de Saúde;  9)  Políticas  voltadas  à  
mulheres gestantes em situação de vulnerabilidade e usuárias de drogas ilícitas; 10) Palestras 
em escola de prevenção à violência doméstica; 11) Produção de material visual de  prevenção 
de violência doméstica e divulgação ampla das Leis em todas as esferas; 12) Implantar a Casa  
da Mulher em nosso município; 13) Conscientização e sensibilização da população em geral da  
compreensão da mulher além da hetero-cisnormatividade (mulheres trans, mulheres lésbicas).  
EIXO 2 – FORTALECIENTO DOS CONSELHOS MUNICIPAIS DE SAÚDE E CAPACITAÇÃO PARA 
ACOLHIMENTO.  Mediador:  Maria  de  Lourdes  Oliveira  Juvêncio.  1)  DIVULGAÇÃO  DO 
CONSELHO:  Conscientizar  a  população  para  que  procure  o  órgão  responsável  (conselho 
municipal) responsável por controle social, que exige maior participação da sociedade civil na  
propositura de políticas públicas e fiscalização da aplicação de recursos públicos na área de 
saúde,  para  que sejam sanados  dúvidas,  e  levantados  questões  relacionadas a  mesma. 2) 
CONSELHEIROS COMPROMETIDOS: Retorno do conselho Gestor (era responsável por levantar 
questões associadas a demandas da micro área de abrangência de cada unidade de saúde).  3) 
ALTA  ROTATIVIDADE:  Critério  de  contratação; Critério  de  demissão; Plano  de  carreira; 
Valorização e humanização com os profissionais terceirizados (cuidar de quem cuida). EIXO 3 – 
CUIDADO COM A SAÚDE DO TRABALHADOR EM SEU EXERCÍCIO PROFISSIONAL.  Mediador: 
Andréa Tavera Pergunta: Como proteger os trabalhadores e trabalhadoras de saúde em seu 
exercício profissional? 1)  Propagar informações para a população sobre os serviços de saúde 
ofertados e seu funcionamento, através da retomada das reuniões de bairro,  do apoio das 
igrejas,  escolas,  mídias  sociais,  feiras  culturais,  eventos  institucionais,  etc.; 2)  Realizar 
matriciamento entre os serviços, englobando assistência social, educação e saúde; 3) Retomar 



o fomento e  os  custeios das ações voltadas  para  a  saúde do trabalhador;  4)  Melhoria de 
condições físicas dos ambientes de trabalho. EIXO 4: O FOMENTO E O FORTALECIMENTO DE 
POLÍTICAS DE FORMAÇÃO, QUALIFICAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE. 
Mediador:  Willian  Marcelo.  PROPOSTAS  GERADAS: 1)  O  fortalecimento  do  matriciamento: 
capacitação  e  treinamento  sobre  o  todo  o  sistema  de  saúde  do  município  para  os 
trabalhadores.  2)  Capacitação do funcionamento do fluxo interno e externo da unidade para  
os profissionais recém contratados. 3)  Levantar dados através de diagnósticos das demandas 
dos  profissionais  e  usuário  para  definição  de  treinamentos  e  capacitações.  4)  Expandir  a 
capacitação para todos os profissionais da saúde quanto a prevenção combinada, a exemplo,  
preparar  para que seja melhorado o atendimento do usuário. 5)  Programa de capacitação 
continuada presencial e online em relação ao atendimento humanizado à população lgbt+. 6) 
Campanha educativa voltado aos profissionais da saúde em relação a lei 4.832 de 2014 que 
institui o nome social em todos os órgãos do município de São João da Boa Vista, SP com 
objetivo de  um atendimento  humanizado a  pessoa  lgbt+. 7)  Fortalecer  a  interlocução do 
departamento de saúde com a rede Inter setorial,  com o objetivo conhecimento de todo o 
serviço e da corresponsabilização de todos os envolvidos. 8) Capacitação dos profissionais da 
saúde  para  atendimento  especializado  de  adolescentes. 9)  Análise  do  perfil  profissional 
(habilidades,  capacitações,  formações)  para  relocações  e  novas  contratações. 10) 
Levantamento das demandas através das ouvidorias com o objetivo de traçar estratégias de 
educação permanente, no enfrentamento e soluções destas. Após apresentação de todas as 
propostas  e  temáticas,  colocado  em  votação  na  plenária,  foram  todas  aprovadas  por 
unanimidade. Por fim, a presidente abriu ao plenário a todos que quisessem se candidatar a  
delegado, esclarecendo que os delegados tem a função de defender todos os temas aprovados 
por  unanimidade  na  próxima  conferência  regional;  isto  esclarecido,  os  participantes 
interessados se apresentaram e foi colocado em votação todos candidatos (relação abaixo) os 
quais  foram aprovados, de maneira paritária e democrática, por unanimidade dos presentes.  
DELEGADOS 1)  Marlete  Aparecida  Vilela  (usuário);  2)  Christofer  Elius  da  Silva  Nogueira 
(usuário); 3)  Titular: Ana Claudia Lima dos Santos (Trabalhador); 4)  Suplente: Vera Lúcia da 
Silva Antonio (Trabalhador); 5)  Titular: Edvaldo da Silva Gonçalves (Prestador);  6) Suplente: 
Leila Barroso da Silva Oliveira (Prestador).  ISTO POSTO, não havendo nada mais a tratar no 
momento, a Presidente do Conselho agradeceu a presença e participação de todos e dá por  
encerrada às 17h55min, a 10ª Conferência Municipal de Saúde. Por fim, lavrado esse Relatório 
Final,  segue  a  mesma  assinada  por  mim,  Secretária  do  Conselho  Municipal  de  Saúde  e 
Comissão Organizadora da 10ª Conferência Municipal de Saúde de São João da Boa Vista, Sra.  
Selma de Paiva Meira, redatora do documento, e pela Presidente do Conselho Municipal de 
Saúde, Sra. Andréa Costa Mari Venna. São João da Boa Vista-SP, 03 de Março de 2023. ******

     _____________________                                              _______________________
        Selma de Paiva Meira                                                       Andréa Costa Mari Venna
Secretária do Conselho Municipal de Saúde                Presidente do Conselho Municipal de  
Saúde     
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